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S O R T E

Loterias alim entam  
sonhos m ilionários

Fernanda Benedetti/O ECO

Klebson Bispo, apostador da mega-sena: expectativas

Quem não quer ganhar 
uma bolada de dinheiro e 
realizar todos seus sonhos 
de consumo? O final de 
semana prolongado, além 
de religioso, é de expecta­
tiva para os apostadores 
que sonham com carros do 
ano, casas de luxos, viagens 
e muitas outras coisas. A 
sorte está lançada. A qui­
na de São João - que corre

amanhã, à noite -  prevê 
prêmio recorde de R$ 60 
milhões na faixa principal. 
Como não acumula, a bo­
lada será dividida entre os 
apostadores que acertarem 
o maior número de pontos. 
Já a mega-sena -  que corre- 
ria ontem à noite - estava 
acumulada há quatro con­
cursos, somando prêmio de 
R$ 50 milhões.

Cristiano Guirado/O ECO

Polícia aperta cerco nas 
estradas no feriadão
Operação mobiliza 600 policiais para fiscalizar rodovias da região no Corpus 
Christi; polícia diz que motorista é responsável pela segurança no trânsito

Fernanda Benedetti/O ECO
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SACOLINHAS Na tarde de ontem, o diretor de Meio Ambien­
te, Benedito Martins, o presidente da Acilpa (Associação Comer­
cial e Industrial de Lençóis Paulista), José Antônio Silva, o Neno, 
representantes do comércio local e de associações de moradores 
se reuniram no Centro de Atendimento ao Cidadão para debater 
a abolição do uso das sacolas plásticas. Segundo Martins, uma 
das opções é substituir por sacolas feitas a partir de produtos 
biodegradáveis, como amido de milho ou fécula de batata.

Fernanda Benedetti/O ECO

No final da tarde de ontem, o movimento nas estradas da região já começava a aumentar

Fernanda Benedetti/O ECO

ESPECIAL Há 12 anos, João Batista de Toledo Coimbra Filho trocou 
o ABC Paulista pelo Interior. "Não dava mais para ficar em São Paulo. 
Muito trânsito e muito assalto. Fui assaltado entrando no carro, sain­
do do carro, no semáforo, entrando em casa e saindo de casa. Lar- 
guei o emprego, vendi o que tinha e vim investir aqui", conta. Desde 
1999, ele é proprietário do Auto Posto Tigrão. ►► Página A4 e A5

À moda
caipira

Junho é mês de Santo Antonio, 
de São João e dos casamentos 
caipiras, seguidos das tradicionais 
festas. A APAE de Lençóis 
Paulista engatou na data e não 
ficou atrás. Envolveu alunos, 
professores e pais na dança típica, 
com a quadrilha de cadeirantes e 
tudo. ►► Página A6

A previsão da Concessioná­
ria Rodovias do Tietê -  respon­
sável, pela Marechal Rondon 
(SP-300), entre outras -  é de 
que quase 400 mil veículos cir­
culem pelas rodovias do Inte­
rior nos próximos quatro dias, 
feriado prolongado de Corpus 
Christi. O aumento do tráfego 
é motivo de preocupação para 
a Polícia Rodoviária. Cerca de 
600 policiais em 200 viaturas 
estão mobilizados e de pronti­
dão para garantir a segurança 
dos usuários nos 4,4 mil qui­
lômetros sob a responsabili­
dade da base operacional de 
Bauru. O tenente João Carlos 
Lemes, do Batalhão de Poli­
ciamento Rodoviário de Bau­
ru, revela um forte esquema 
posto em prática desde ontem 
para manter a segurança nas 
estradas. "Podemos ter vias 
modernas, mas se o compor­
tamento do motorista não for 
adequado, ela acaba se tornan­
do perigosa", diz. Segundo ele, 
a polícia se esforça para orien­
tar, mas quem evita o acidente 
é o motorista. ►► Página A7

Mais um idoso 
é suspeito 
de pedofilia

A polícia apreendeu, ontem, 
em uma residência, dois com­
putadores que podem conter 
imagens eróticas de crianças. 
Os equipamentos pertencem 
a um homem de 61 anos, que 
vive sozinho. Além dos com­
putadores, foi apreendido na 
casa dele um vídeo game Play 
Station 2. O material será enca­
minhado à perícia e, caso sejam 
encontradas imagens de crian­
ças em cenas de sexo ou de nu­
dez, o dono dos equipamentos 
pode ser indiciado pelo crime 
de pedofilia. O delegado Renzo 
Santi Barbin disse que a Polícia 
Civil chegou até o sexagenário 
após receber denúncia.

Delegado 
bloqueia 
17 veículos 
fraudados

Página A3

A G U D O S

Festa de 
Santo 
Antônio 
acaba dia 26

►► Página A7
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E D I T O R I A L

Nom e com o patrimônio
Quanto vale um nome? O 

jornal O ECO convoca o leitor a 
fazer uma reflexão e tentar quan­
tificar um valor numérico ou fi­
nanceiro para o próprio nome 
como resposta. Em um dos seus 
discursos, o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) ressal­
tou o rótulo de bom pagador 
do cidadão brasileiro de baixa 
renda. Segundo Lula, isso acon­
tece porque o único patrimônio 
de muitas das famílias de baixa 
renda é o próprio nome.

Em clima de feriado de 
Corpus Christi, um exemplo 
sólido da importância de um 
nome é o mundo moderno 
celebrando, adorando e lou­
vando a vida e a obra de um 
homem-Deus que passou pe­
lo mundo há mais de dois mil 
anos. Jesus Cristo é, acima de 
tudo, um nome que se perpe­
tua pelos tempos.

O nome tem peso, valor e 
poder. É bem apropriado refle­
tir sobre isso, porque a edição 
de hoje retoma o escandaloso 
caso da fraude dos "nomes alu­
gados" para preencher grava- 
mes de veículos financiados. 
Em 2011, ganhou repercussão 
na região o estelionato coletivo 
que envolve o "aluguel" de no­
mes para financiamentos para 
a compra de veículos. Basica­
mente, as vítimas arrendavam 
seus documentos pessoais -  
mediante pagamento de valo­
res entre R$ 1 mil e R$ 3,5 mil 
-  para que terceiros realizassem 
financiamentos de veículos.

As cidades da nossa região 
têm notícias que são motivo de 
orgulho e outras que são moti­
vo de vergonha. Frente à evolu­
ção dos tempos, muita gente já 
não cai no conto do bilhete pre­
miado, o que exige do falsário 
criatividade extra para elaborar 
e aplicar novos golpes, geral­
mente aumentando o potencial 
de arrecadação financeira.

O jornal O ECO traz repor­
tagem sobre um dos muitos 
desdobramentos que esse caso 
ainda deve ter, dando conta do 
bloqueio de 17 veículos finan­
ciados em nome de cidadãos 
lençoenses, vítimas e possí­
veis partícipes do golpe. Um 
número relativamente baixo 
frente à estimativa da Polícia 
Civil de Areiópolis, de que pe­
lo menos 300 pessoas teriam 
fornecido a própria identida­
de para a realização desses fi­
nanciamentos fraudulentos.

Interessante observar que, 
por inocência ou ganância, to­
do golpe se origina de uma pos­
sibilidade que a vítima vislum­
bra de ganhar dinheiro fácil. É 
a lei da vantagem, embrenhada 
no DNA de muita gente. Tan­
to o clássico golpe do bilhete 
premiado, quanto o mais novo 
"aluguel de nomes" para o fi­
nanciamento de veículos estão 
calcados na oportunidade que 
a vítima detectou de faturar 
sem trabalho, sem esforço. Pa­
ra isso, não hesitaram em dar 
o próprio nome como moeda. 
Quanto vale um nome?

A R T I G O

Reflexos de um espelho partido
Moisés Rocha

O ódio cega? O ódio ma­
ta? Na intensidade, ódio e 
amor se equivalem. Depois 
de um certo tempo da vida, 
a gente aprende a controlar 
mais ou menos a intensida­
de dessas emoções, inerentes 
ao ser humano. Todos temos 
em intensidades maiores ou 
menores, ao longo de nossas 
vidas, rompantes de ódio ou 
de amor. No extremo, os dois 
podem, sim, matar.

Mas, ódio e amor não são 
assuntos que me fazem escre­
ver. Coisa cada vez mais rara na 
minha vida^ uma pena, con­
fesso. Eu gosto de escrever, em­
bora não seja tão bom quanto o 
Cristiano Guirado. Um craque 
cada vez mais craque. Um cra­
que na construção das ideias, 
que vem melhorando na cons­
trução das palavras. Um esforço 
onde ele tem sabido encontrar 
prazer. Embora, tenha demora­
do para seguir meu conselho. 
Ele, que me perdoe.

O que me incomoda é ver 
gente destruir coisa bela. O que 
incomoda é a rebeldia que des- 
trói coisas belas. Minha mãe, do­
na Alice, sempre disse que sou 
marrudo. Nunca soube o que 
ela quis dizer com isso. Será que 
isso é sinônimo de rebeldia?

Mas, eu falava de coisas 
belas^ e foi por isso que lem­
brei de minha mãe. Nós, os 
humanos, precisamos de um 
dom, o dom da humildade, 
para saber o tempo de parar, 
de seguir, de abrir espaço, de 
deixar que outros façam, para 
que façam melhor do que vo­
cê. É um ciclo. Se você deixa 
passar, ótimo. Se você tenta 
impedir, um erro.

Será que um símbolo pode 
morrer na mão de quem tem 
o ego a guiar seu rumo? Entre 
o ego e o eco, fique com o eco. 
Anda, caminha, segue. Permi­
ta que coisas belas sejam cui­
dadas por almas belas. E que

o belo possa ficar ainda mais 
bonito. Porque outros podem 
fazer mais simples, buscar so­
luções mais rápidas.

O mundo pede rapidez, 
mas pede respeito. Sou o cara 
menos conservador que eu co­
nheço. Por isso mesmo, devo 
ser o cara que mais respeita as 
tradições que eu conheço. Ser 
livre, desejar ser livre, me faz lu­
tar para que todos sejam livres.

Desde molequinho, quan­
do eu corria pelas ruas da Vila 
Contente (e depois do Jardim 
Alvorada), com o nariz escor­
rendo, e estudava no Leonina 
(de onde fui expulso^ a maior 
violência que uma criança po­
de receber^ ser expulsa do seu 
meio de convivência), eu luto 
para ser livre. Dono de mim.

Hoje em dia, encontro 
alguns professores. Eles me 
olham e vejo no olho deles: 
esse cara continua um pirra­
lho. Até chego a acreditar que 
sou mesmo um pirralho, tal 
a verdade que salta dos olhos 
deles, os meus professores.

Adoro os fins de ciclos, os 
novos ciclos. O novo, o des­
conhecido. Tudo isso me fas­
cina. Nunca fui dado a espor­
tes violentos, sempre joguei 
bola muito mal e nunca fui 
talentoso em nada. Não sei 
cantar, não sei escrever, não 
sei tocar instrumento ne­
nhum, não jogo bola, odeio 
estudar. O que eu poderia 
fazer na minha vida que me 
desse prazer? Sempre me per­
guntei isso. E isso me angus­
tiou todos esses anos da mi­
nha vida.

O que fazer para ser útil, 
mesmo tendo nascido sem 
nenhum grande talento?

Mas, falávamos de coisas 
belas^ Das coisas que pode­
mos construir guiados pelo co­
ração. E somente pelo coração.

Moisés Rocha é jornalista e
empresário da dupla André & 

Matheus

RO V O

NA PAZ E NA PRESSA
A sessão legislativa da Câ­

mara de Lençóis Paulista, na 
segunda-feira 20, foi rápida 
e tranquila, apesar da pauta 
abarrotada de projetos. Os 
vereadores começaram os 
trabalhos às 19h20 e já ter­
minaram às 21h. Pela pressa 
em fechar o expediente com 
menos de duas horas de 
reunião, parece que a Rádio 
Câmara já não atrai tanto a 
atenção. Antigamente, o mi­
crofone é mais disputado.

m in h a  p a r t e
O vereador Nardeli da 

Silva (PV) aproveitou para 
dizer que participou do jan­
tar para o governador Ge­
raldo Alckmin (PSDB), no 
sábado passado, em Bauru. 
"Fiz minha parte como ve­
reador. Fui lá com a lista de 
pedidos nas mãos. Falei para 
o governador que Lençóis 
tem uma dificuldade muito 
grande, que é a demora no 
pedido de exames e cirur­
gias", discursou.

d em a n d a
Segundo Nardeli, Alck- 

min foi solícito e pediu para 
que sua equipe anotasse os 
pedidos. "Alckmin disse que, 
com o Hospital Estadual e a 
reformulação do Hospital 
de Base, o governo estadual 
espera aumentar a capacida­
de de realizar exames e ci­
rurgias. Que o HB volte a ser 
um regional, como antes", 
continuou o verde.

sem  a t e n ç ã o
O vereador peemedebista 

Adilson Acácio reclamou da 
situação da Praça da Justiça, 
no Núcleo Luiz Zillo. "Já fiz 
várias indicações para que a 
Prefeitura faça alguma coisa 
com aquela praça e, até ago­
ra, nada", disse. O desabafo 
seguinte demonstra a falta 
de prestígio de Acácio. "É 
uma reivindicação que faço 
desde que cheguei a esta Ca­
sa. É um ponto importante 
do bairro, que merece mais 
atenção", reclamou.

VISITA
Presidente da Associação 

Comercial e Industrial de 
Lençóis Paulista, José Antô­
nio Silva, o Neno, acompa­
nhou a sessão da segunda- 
feira na Câmara de Lençóis.

OLHO CLINICO
Antes de o Ministério Pú­

blico abrir inquéritos para 
apurar possíveis irregulari­
dades no Legislativo, Neno 
participou de reunião com o 
promotor Daniel Passanesi 
Pegoraro. O presidente da 
subsessão da OAB (Ordem 
dos Advogados do Brasil) de 
Lençóis Paulista, Lexandro 
Godinho Brígido, também 
participou daquela reunião.

p r o b l e m a
O vereador Claudemir da 

Rocha Mio, o Tupã, aprovei­
tou seus seis minutos para 
criticar o transporte coleti­
vo intermunicipal, realiza­
do por empresa da cidade. 
Segundo Tupã, os veículos 
estão em péssimas condi­
ções de conservação. Ele fez 
indicação cobrando provi­
dências da empresa e infor­
mando a Artesp (Agência 
de Transportes do Estado de 
São Paulo), responsável pela 
fiscalização do serviço.

É NA DIGITAL!
Tupã rasgou elogios ao 

diretor de Saúde, Márcio 
Santarém. Lendo notícia de 
que o governador Geraldo 
Alckmin pretende instalar 
pontos eletrônicos em hos­
pitais públicos paulistas 
como forma de organizar o 
problema no Estado, o vere­
ador lembrou que Lençóis já 
utiliza o método há muito 
tempo. "A adoção do pon­
to digital foi uma evolução 
muito grande para a saúde. 
No começo, teve muita re­
clamação dos médicos, mas 
foi uma medida necessária. 
Se o profissional é pago para 
ficar três horas, ele tem que 
ficar três horas", bradou.

b em  n a  fit a
Diferente de outros in­

tegrantes da equipe da pre­
feita Bel Lorenzetti (PSDB), 
constantemente malhados 
pelos vereadores, Santa­
rém parece ter caídos nas 
graças dos legisladores. Os 
elogios ao diretor têm cres­
cido. Santarém filiou-se ao 
PMDB, junto com o médico 
e ex-diretor de Saúde, Nor- 
berto Pompermayer. Per­
guntar não ofende: será que 
o diretor tem pretensão po­
lítica que vá além de ocupar 
diretoria? Esperemos.

BANDEIRA
Outro que aproveitou pa­

ra falar na sessão de segun­
da-feira foi o ex-presidente 
do Legislativo, Ismael de 
Assis Carlos (PSDB), o For- 
migão. Respirando fundo 
a cada fala, Formigão disse 
que a Prefeitura trata o Jar­
dim Primavera com descaso. 
A reclamação é a escola, se­
gundo ele, prometida e até 
agora não construída.

DER sem  t e r r a
"Além de não construir 

a escola prometida naquele 
local, agora parte do terreno 
está sendo tomada. Fui lá 
apurar com os moradores e 
descobri que foi o DER que 
simplesmente chegou e cer­
cou parte do terreno. O ter­
reno é nosso, é do municí­
pio e a Prefeitura não pode 
permitir isso. Depois, quem 
consegue tirar aquele povo 
de lá?", reclamou Formigão.

DIRETO DA BÍBLIA
Antes, Formigão invocou 

a Bî blia. "Lembro aqui que, 
quando Saul foi ungido pri­
meiro rei e Israel, parte do 
povo aceitou e outra parte 
não o aceitou como rei. Foi, 
então, que outro rei, chama­
do Naas, tentou tomar parte 
do reino(...). Sabendo disso, 
Saul ficou muito bravo e reu­
niu 300 mil israelenses e 30 
mil da tribo de Judá", citou.

NA CANELA
Formigão explicou seu 

pensamento: "estou dizendo 
isso para dizer que terra que 
não tem dono, todo mun­
do manda. Como a terra de 
Israel não tinha dono, até 
então, todo mundo queria 
mandar". Seria Lençóis a ter­
ra sem dono, na visão teoló­
gica de Formigão?

ORIGINAL
Formigão tem história 

antiga com o Jardim Prima­
vera. Foi projetado para a 
política a partir dali, onde 
chegou a ser líder dos mora­
dores. Mas o parlamentar se 
mudou do Jardim Primavera 
há meses. Há quem reclame 
que ele também abandonou 
sua origem social, depois 
que galgou postos na polí­
tica. A Bíblia também tem 
passagens sobre os que dão 
as costas aos seus.
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"Eu acredito, sim, em 
astrologia. Por que houve 
uma vez que li e no outro 
dia aconteceu tudo o que 
havia escrito lá."

Alexandre José Perez, 
professor de educação física

"Não acredito muito em 
astrologia, mas tenho 
o hábito de sempre dar 
uma olhada para não 
perder o costume."

Felipe Capello, 
educador físico

"Acredito muito em as­
trologia. Sempre que li, 
todos bateram com coisas 
do dia a dia e da vida, 
principalmente."

Jadeon Batista de 
Almeida, motorista

Na tarde de ontem, as lentes de O Eco flagraram o momento família de um verdadeiro professor de pesca, 
seu Antonio. O caldeireiro aproveitou sua folga para levar os netos Letícia e Matheus para uma pescaria no rio 
Lençóis, ao lado do Parque do Paradão. As crianças estavam interessadas nos movimentos do peixe no anzol.

F R A S E

"Lençóis é uma 
cidade que não 
é grande, mas 
não é tão pe­
quena. É bem 
localizada, no 
centro do es­
tado e oferece 
facilidade de 
descolamento 
para qualquer 
lugar."

João Batista de Toledo 
Coimbra Filho, engenheiro 

mecânico e empresário

P A R A  P E N S A R

"Meus filhos 
terão computa­
dores, sim, mas 
antes terão li­
vros. Sem livros, 
sem leitura, os 
nossos filhos se­
rão incapazes de 
escrever - inclu­
sive a sua pró­
pria história."

Bill Gates, dono da Microsoft

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


P O L I C I A
Arquivo O ECO

Trânsito
impedido
Polícia bloqueia 17 veículos de suposto 
estelionato em massa, enquanto 
delegado investiga "aluguel de nomes"; 
vítimas podem ser responsabilizadas

Carlos Alberto  Duarte
Es p e c ia l  O ECO

O delegado Marcos Jeffer- 
son da Silva anunciou, ontem, 
que a Polícia Civil de Lençóis 
Paulista bloqueou 17 veículos 
adquiridos através de financia­
mento fraudulento. Os carros 
de várias marcas e modelos es­
tão em nome de 17 lençoenses 
e não podem ser transferidos. 
Os 17 casos são de pessoas 
que denunciaram à polícia 
terem "emprestado o nome" 
para financiar o veículo, com 
a promessa de que seriam 
transferidos, mas foram enga­
nadas. Todos foram aliciados 
por uma mesma pessoa, um 
morador de Areiópolis.

Com os veículos bloque­
ados, o delegado disse que 
aguarda informações para 
instaurar inquérito de este­
lionato. As vítimas, neste ca­
so, seriam as financeiras, já
que todas as pessoas que de- • // ,̂ • // nunciaram serem vitimas
confirmaram que receberam 
valores entre R$ 1 mil e R$ 
3,5 mil para autorizar o finan­
ciamento em seus respectivos 
nomes. Sobre o perfil das víti­
mas, o delegado negou que se­
jam pessoas humildes ou sem

acesso à informação.
Marcos Jefferson da Silva 

disse que, nos casos denun­
ciados em Lençóis Paulista, 
os veículos estão registrados 
no Gravame Financeiro, com 
restrições também em outros 
Estados. Ele afirmou que a 
investigação está no início, 
que aguarda informações das 
financeiras para instaurar in­
quérito de estelionato e admi­
tiu que os veículos podem ter 
sido utilizados em práticas ilí­
citas, desmanche e até comer­
cializados fora do país.

d en ú n c ia
A primeira denúncia de 

estelionato ocorreu em abril. 
Uma mulher de Lençóis Pau­
lista procurou a Polícia Civil 
de Areiópolis e relatou que 
fora aliciada por um morador 
daquela cidade para emprestar 
o nome e financiar veículos 
novos e seminovos. A mulher 
contou ao delegado Emerajal 
Torres que, após fornecer do­
cumentos pessoais e holerite, 
foram financiados dois veí­
culos em seu nome, uma GM 
Blazer 2001 e um Ford Fiesta 
2008. No depoimento, a mu­
lher confirmou que recebeu 
R$ 1 mil para financiar os car­

Marcos Jefferson, que recebeu a denúncia: tudo bloqueado

ros em seu nome. A mulher 
disse, ainda, que entregou ao 
acusado de estelionato um 
Renault Clio, que havia finan­
ciado antes, porque não con­
seguiu pagar as parcelas.

Em entrevista ao O ECO 
no mês de abril, o delegado 
da Polícia Civil de Areiópolis, 
Emerajal Torres, disse que pro­

duzia provas contra uma qua­
drilha especializada no golpe 
do financiamento. Ele contou 
que, desde que começou apu­
rar o caso, após a denúncia 
da mulher, havia identificado 
cerca de 300 pessoas na re­
gião que teriam "alugado" o 
nome para financiar veículos 
novos e seminovos.

S E G U R A N Ç A

Agudos implanta Força 
Tática e espera reduzir 
índices criminais

O município de Agu­
dos implantou a equipe da 
Força Tática da Polícia Mili­
tar. O reforço na segurança 
atende a reivindicação do 
prefeito Everton Octaviani 
ao comandante do 4° BPMI 
(Batalhão da Policia Militar 
do Interior), tenente Nelson 
Garcia Filho, e ao coman­
dante geral da PM, coronel 
Álvaro Batista Camilo.

A equipe começou atu­
ar no município dia 10 de 
junho, com a missão de 
intensificar as ações contra 
tráfico de drogas, roubos e 
homicídios, crimes conside­
rados mais graves. A presen­
ça da Força Tática amplia a 
segurança da população.

A força é formada por 
seis policiais especialmen­
te treinados, que contam 
com viatura exclusiva e ar­
mamentos pesados, como 
metralhadoras e espingarda 
calibre 12. O grupo conta 
com auxílio do Canil, Ca­
valaria, equipe de motos e 
Tropa de Choque da base 
setorial de Bauru, que po­
dem ser acionados nas situ­
ações emergenciais.

O comandante da PM de 
Agudos, tenente Fernando 
Achilles, explicou que os po­
liciais recebem treinamento 
contínuo e diferenciado para 
atuar em situações mais com­
plexas, como, por exemplo, 
na identificação de chassis e 
desmontagem de veículos. 
Além disso, a equipe dispõe 
de mais tempo para atuar 
nas ocorrências e realizar pa- 
trulhamentos em pontos es­
tratégicos com o objetivo de

prevenir o crime e o tráfico.

MONITORAMENTO
O tenente Achilles expli­

cou que o monitoramento 
em fase de implantação será 
realizado pela PM, em par­
ceria com a Prefeitura e a 
Polícia Civil, aumentando 
ainda mais a cobertura da 
segurança. Para o monitora­
mento, a Prefeitura fornece 
os equipamentos de capta­
ção das imagens das câme­
ras instaladas em pontos es­
tratégicos do município.

O prefeito Everton Octa- 
viani destacou a importân­
cia para Agudos contar com 
a equipe de Força Tática. "É, 
sem dúvida, uma grande 
aquisição para o nosso poli­
ciamento, pois a equipe fará 
patrulhamento mais ostensi­
vo, com treinamento e equi­
pamentos especiais e que será 
muito importante no comba­
te ao tráfico de drogas".

Na opinião do prefeito, o 
monitoramento e melhorias 
na iluminação pública dimi­
nuem os índices de crimina­
lidade. Números divulgados 
pela Secretaria Estadual de 
Segurança Pública mostra­
ram que a criminalidade em 
Agudos teve redução, após a 
implantação das câmeras de 
monitoramento e melhor 
iluminação nos bairros.

A cidade conta com 14 
câmeras de monitoramen­
to com equipamentos fixos 
e dos modelos Dome, de 
alcance de 360 graus e sis­
tema de aproximação para 
visualização e busca das 
imagens à distância.

R E G I O N A L

Mulher é presa por tráfico
Uma mulher de 31 anos 

foi presa na segunda-feira 20, 
à tarde, acusada de tráfico de 
entorpecentes. Na casa em 
que ela reside, no Jardim Be­
la Vista, a policia encontrou 
quatro pedras crack e um 
papelote de maconha. E.P.B. 
já era investigada depois que 
a polícia recebeu denúncia 
de que ela traficava entorpe­
centes. Ela foi detida na resi­
dência por volta das 14h30 
e alegou aos policiais que as 
drogas pertenciam ao filho. 
Encaminhada ao Plantão Po­
licial, a mulher foi autuada 
por tráfico de entorpecente.

A prisão ocorreu em um 
dos sete mandados de bus­
ca e apreensão emitidos na 
segunda-feira, como parte da 
Operação Inverno, desenca­
deada nos municípios coor­
denados pelo Departamento 
de Polícia Judiciária do Inte­
rior 4 (Deinter-4). No cum­
primento aos demais man­
dados em Lençóis Paulista, 
a Polícia Civil - com apoio 
da Força Tática e do canil 
de Bauru - apreendeu CDS 
e DVDS pirateados, porções

em entorpecentes e máqui­
nas caça-níqueis em um bar 
no Centro da cidade.

NA REGIÃO
Durante a Operação In­

verno, na terça-feira e nos 
demais municípios, policiais 
civis apreenderam munições, 
fogos de artifício e pólvora 
em um estabelecimento co­
mercial no Centro de Peder­
neiras. Sob comando do de­
legado Eduardo Herrera dos 
Santos, a operação resultou 
na prisão em flagrante do do­
no do estabelecimento, J.S.F., 
de 54 anos, acusado de co­
mércio ilegal de munições.

Ao todo foram apreendi­
das 2.530 munições, 2.400 
espoletas de munições, 700 
gramas de pólvora e diversos 
documentos. A polícia de Pe­
derneiras também apreendeu 
em diversos estabelecimen­
tos comerciais e com vende­
dores ambulantes 12 pacotes 
de cigarros contrabandea­
dos, 6.694 fogos de artificio, 
1.388 DVDs e 378 CDs pira­
tas e uma máquina caça-ni- 
quel contendo R$ 50,00 em

seu interior. Os responsáveis 
pelos produtos vão respon­
der por jogo de azar, violação 
de direito autoral, posse de 
produtos explosivos, contra­
bando e descaminho. Todos 
foram ouvidos e liberados.

Em Macatuba, o delega­
do Marcelo Bertoli Gimenes 
comandou a operação des­
de às 6h. Em cumprimento 
a mandados de busca, um 
foragido da Justiça foi cap­
turado, foram encontrados 
produtos contrabandeados e 
material utilizado para prá­
tica de jogo do bicho. Em 
um bar no Jardim Bocaiúva, 
a policia apreendeu 10 facas 
- que foram encaminhados 
para pericia, já que não são 
de uso doméstico.

l a d r ã o  de
CONSTRUÇÃO

A Força Tática prendeu, 
na segunda-feira à noite, um 
jovem de 22 anos suspeito de 
ser um dos principais ladrões 
de material de construção na 
região do Santa Terezinha. 
Por volta das 19h30, a equi­
pe fazia patrulhamento com

vistas a esse tipo de delito, 
quando abordou um jovem 
com uma carriola, diversas 
ferramentas e meio saco de 
cimento. Questionado, ele 
disse que pretendia arrumar 
um muro.

Os policiais suspeitaram 
e observaram o cadeado do 
portão de uma obra danifi­
cado. Em seguida, chegou o 
proprietário do imóvel, iden­
tificou os produtos e denun­
ciou que uma semana antes 
já havia registrado furto no 
imóvel. O jovem foi encami­
nhado ao Plantão Policial, 
onde foi autuado em flagran­
te por furto e encaminhado à 
Cadeia de Duartina.

FURTO d e  v e íc u l o
Individuo não identifi­

cado furtou uma Parati na 
manhã de ontem, no Parque 
Residencial Rondon. A vitima 
contou que estacionou o ve­
iculo por volta das 7h55 em 
frente à residência e, ao retor­
nar, o carro havia desapareci­
do. Até o fechamento desta 
edição a policia não tinha 
pistas do ladrão ou do carro.
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Trabalho de

Pproprietário do Posto Tigrão conta como deixou bons salários e estrutura em São Paulo para buscar 
qualidade de vida no interior; 'larguei o emprego e vendi tudo que tinha para investir aqui', revela

Cristiano  Guirado

Acima, o empresário 
João Batista de Toledo 

Coimbra Filho, que 
trocou a indústria na 

capital pela qualidade de 
vida do interior; ao lado, 
o lavador de carros, um 
dos serviços oferecidos; 
abaixo, parte da equipe 

do Auto Posto Tigrão

-
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O engenheiro mecâ­
nico João Batista 
de Toledo Coim­
bra Filho tinha 

o que muitos chamariam de 
realização profissional e pes­
soal. Nascido em São Paulo, 
capital, foi criado em Santo 
André. Fez faculdade e cons­
truiu a vida no ABC Paulista. 
Trabalhou em uma série de 
indústrias de grande porte. Até 
resolver deixar tudo para trás. 
"Minha condição de vida era 
boa, tinha um bom salário, 
casa própria, carro do ano", 
lembra. Em 1999, deu um bas­
ta em tudo e mudou toda sua 
estmtura de vida para Lençóis 
Paulista. "Naquele tempo, já 
não dava mais para ficar em 
São Paulo. Muito trânsito e 
muito assalto. Já fui assaltado 
entrando no carro, saindo do 
carro, no semáforo, entrando 
em casa e saindo de casa. Lar- 
guei o emprego e vendi tudo o 
que tinha para investir aqui", 
conta. Há 12 anos é proprietá­
rio do Auto Posto Tigrão.

Coimbra conta que já co­
nhecia Lençóis Paulista. É 
sobrinho da pediatra Vera 
Catarina Covre. "As crianças 
eram pequenas e decidi que, 
se fosse para mudar, que não 
deixassem que elas criassem 
vínculos lá. E Lençóis é uma 
cidade que não é grande, mas 
não é tão pequena. É bem 
localizada, no centro do es­
tado e oferece facilidade de 
descolamento para qualquer 
lugar", considera.

Ele lembra que não sabia 
ao certo o que faria da vida 
profissional em Lençóis. Só 
sabia que queria vir. "Não che- 
guei a procurar emprego aqui. 
Na minha área, a oferta não 
era tão acessível, não tinha 
campo, não só em Lençóis, 
como em qualquer cidade do 
interior. E decidi partir para o 
comércio", conta.

A primeira opção foi pensar 
em criar um centro automoti­
vo. "Já tinha feito, inclusive, o 
orçamento dos equipamentos. 
Queria vir com tudo do que 
havia de mais moderno. Mas 
fizemos um levantamento de 
mercado para saber o tamanho

da frota e o PJB per capta da ci­
dade. Depois viemos conhecer 
as lojas que já atuavam no ra­
mo e acabei percebendo que a 
cidade não comportava outro 
estabelecimento. Avaliei o ris­
co e decidi que não compensa­
va", revela. "Então, um dia es­
tava lendo o jornal em casa, o 
Estadão, e vi nos classificados: 
vende-se posto em Lençóis 
Paulista. Até hoje tenho o jor­
nal guardado", continua.

O posto em questão era de 
um empresário que já atuava 
no ramo em Lençóis Paulista

e, na época, estava construin­
do outro estabelecimento. O 
fato de ter adquirido uma em­
presa já em atividade e com o 
cliente consolidado afastou o 
temor que tinha da rejeição 
pelo famoso bairrismo lenço- 
ense. "O posto já tinha quase 
40 anos de atividade e eu ti­
nha um certo receio por ser 
alguém de fora em um ramo 
em que já tinha famílias da ci­
dade trabalhando. Mas, como 
eu comprei o posto de alguém 
que era de São Paulo, esse me­
do foi menor", diz.

Perfil técnico

Nome da empresa: Auto Posto Tigrão 

Ano de fundação: 1971

Proprietários: Vera Catarina Covre, Marco Roberto Pegoraro e 
João Batista de Toledo Coimbra Filho

Serviços prestados: abastecimento, troca de óleo, lavagem de 
carros e loja de conveniência.

Número de funcionários: 9 

Site: www.autopostotigrao.com.br 

Endereço: Avenida Brasil, 953, centro. Lençóis Paulista. 

Telefone: 3263-0963

Adaptação ao comércio
Interessante na traje­

tória do empresário João 
Batista de Toledo Coimbra 
Filho é analisar a transição 
entre a vida de funcionário 
e a de trabalhador inde­
pendente. Ele próprio con­
sidera que a adaptação foi 
difícil. "O posto tem uma 
margem de lucro peque­
na, por isso precisa de um 
volume grande de vendas. 
Com isso, vem um volume 
grande de dinheiro e eu 
acabei perdendo a noção 
do valor. Comecei a achar 
que R$ 1 mil R$ 2 mil era 
pouco e, na verdade, são 
valores que fazem toda a 
diferença", confessa. "Ho­
je eu faço a conta de clien­
te por cliente. Hm cliente 
que gasta R$ 10 de com­

bustível ao mês, em dez ou 
doze anos ele terá deixado 
aqui um valor muito signi­
ficativo", continua.

Outra mudança neces­
sária foi a filosofia profis­
sional. "Quando se é fun­
cionário, se a empresa dá 
resultado ou não, seu sa­
lário está garantido, exis­
te certa segurança. Hoje a 
realidade é outra, o tempo 
investido é muito maior e 
eu trabalho de domingo 
a domingo, inclusive aos 
feriados, porque o negó­
cio é meu, e se eu não me 
dedicar, ele morre. Todo 
comércio ou indústria é 
assim, se montar e lar­
gar, sem investir tempo, 
dinheiro e criatividade, o 
negócio morre", avalia.
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Auto Posto Tigrão foi o 
primeiro posto de Lençóis 
Paulista a se adequar à 
legislação ambiental

A decisão, Coimbra garan­
te, valeu a pena. "Acredito que 
tenha dado certo. É um traba­
lho de formiga e tem que bata­
lhar pelo cliente todos os dias. 
Neste ramo, ganhamos e per­
demos clientes todos os dias. 
E é um trabalho de utilidade 
pública, o combustível é prio­
ridade para o país, não tem 
discussão, sem combustível 
o país não roda, não produz, 
não transporta", considera. 
"E o posto é um local aberto, 
não existe portaria. Entra e sai 
todo tipo de gente de todas as

classes sociais. A carteira de 
clientes é muito diversifica­
da", acrescenta.

Entre as melhorias que fez 
no prédio estã uma grande 
adequação -  promovida em 
2005 -  de acordo com os crité­
rios da evolução da legislação 
ambiental, de acordo com as 
normas da Cetesb (Compa­
nhia de Tecnologia de Sanea­
mento Ambiental). "Fizemos 
uma série de mudanças estéti­
cas, melhoramos os banheiros 
e a conveniência, colocamos 
novos produtos, mas a mu­

dança mesmo foi ambiental. 
Todos os postos tiveram que 
fazer uma série de adequações 
para a segurança do meio am­
biente. Substituímos os tan­
ques por tanques ecológicos, 
com dupla camada e sensor, 
caixas sob as bombas para a 
retenção de vazamentos, caixas 
separadoras de ãgua e óleo, pi­
so impermeãvel, canaletas em 
volta, enfim, cumprimos uma 
série de exigências", afirmou. 
"Não foi uma ação barata, o 
investimento foi em tomo de 
R$ 250 mil. E a Cetesb divi­

diu essas exigências em dez 
chamadas e nós ficamos na 
primeira chamada, fomos o 
primeiro posto da cidade a ser 
100% ecológico", completa.

Mais de dez anos depois, 
Coimbra garante que a mu­
dança de cidade e de profissão 
valeu a pena. "A gente traba­
lha bastante, sobre com os 
problemas do dia a dia como 
a receita e os prazos para a en­
trega dos produtos. O foco é o 
cliente, perder um cliente faz 
uma diferença considerãvel 
em alguns anos", finaliza.

'■. m*

Auto Posto Tigrão 
passou por uma reforma 
estética com melhoria do 
atendimento na loja de 
conveniência; reformas 
estruturais garantiram 
ao posto ser o primeiro 

em Lençóis Paulista a ser 
equipado com tecnologia 

100% ecológica.

Quase três anos em campanha com a Rede do Câncer
Hã quase três anos, o Au­

to Posto Tigrão lidera uma 
campanha de arrecadação de 
leite, material revertido ã Re­
de de Combate ao Câncer. O 
repasse mensal beira os mil 
litros. A regra é a seguinte: 
em toda a última quarta-feira 
do mês, cada cinquenta litros 
de combustíveis vendidos se 
transformam em um litro de 
leite. "Essa conta daria uns 
100 litros, mas conseguimos 
incrementar esse repasse 
com empresas parceiras. A 
cada dois litros que doamos, 
recebemos mais um dessas

empresas. Com isso, garan­
timos a arrecadação de pelo 
menos 700 litros. No primei­
ro mês chegamos lã com 109 
litros e descobrimos que eles 
utilizavam pelo menos dois 
mil litros. Para nós, a arre­
cadação parecia volumosa, e 
era. Mas não era suficiente", 
diz o empresãrio João Batista 
de Toledo Coimbra Filho.

Segundo ele, a ideia nas­
ceu de uma necessidade de 
melhorar a imagem do ra­
mo de combustíveis, aliada 
ã vontade de ajudar com a 
vida social de Eençóis Pau­

lista. "Em geral, o dono de 
posto de combustíveis não 
é bem visto pela opinião 
pública. Quando se fala em 
um empresãrio desse ramo, 
vem ã cabeça coisas como 
adulteração de combustíveis, 
adulteração das bombas, for­
mação de cartel... pensamos 
em uma campanha que pu­
desse melhorar essa imagem 
e, ao mesmo tempo, fazer al­
guma coisa pela cidade", re­
vela. "Eu vivo e trabalho em 
Eençóis, meus filhos moram 
aqui. Pesquisamos algumas 
entidades e encontramos a

possibilidade de fazer a cam­
panha em parceria com a Re­
de do Câncer.

Coimbra não esconde a 
satisfação pela longevidade 
da ação social. "Não foi algo 
que fizemos um mês e para­
mos, não conheço ninguém 
nesse ramo com uma ação 
tão longa. E muita gente me 
disse que a concorrência co­
piaria. Eu acharia ótimo se 
alguém copiasse, Eençóis tem 
mais de dez postos de gasoli­
na e muitas entidades que fa­
zem um trabalho sério e pre­
cisam de apoio", concluiu.
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Quadrilha Solidária
Em tempo de Festa Junina, associações que trabalham com crianças especiais 
programam apresentações de quadrilhas que ajudam na integração do paciente

Fernanda Benedetti/O ECO

Da  Redação

Não tem como ficar para­
do. Junho, mês de Santo Anto- 
nio e de São João, as festas ju­
ninas comandam o calendário 
de muitas escolas e famílias. A 
APAE (Associação Pais e Alu­
nos Excepcionais) de Lençóis 
Paulista não ficou atrás. Para 
interagir alunos, professores 
e sociedade, a entidade pro­
moveu sua festa junina nesta 
semana. Cerca de 60 crianças 
participaram da dança típica, 
que se destaca ao promover a 
quadrilha de cadeirantes, com 
direito a noivos, padrinhos e 
casamento caipira.

Para a presidente da APAE, 
Ana Lúcia Darcie, a festa mexe 
com o emocional das crianças 
e ajuda a complementar as 
atividades desenvolvidas den­
tro da sala de aula. "Fica no­
tável a expressão de felicida­
de no rostinho delas. Elas se 
dedicam e ensaiam para sair 
tudo certo", conta.

Esse é o terceiro ano que 
a escola realiza a quadrilha 
com cadeirantes, dança que 
estimula a interatividades en­
tre alunos e professores. "Este 
ano, dividimos a festa em dois 
dias. O primeiro dia é para as

A quadrilha da APAE usa a tradição e a dança típica para promover a integração dos alunos

danças e o segundo, com as 
comidas típicas da festa", ex­
plica Ana Lúcia.

Para a diretora da escola 
Daniela Spadotto, os alunos 
cadeirantes ficam esperando 
o momento de participar da 
festa. A ideia da festa caipira 
foi bem aceita. "A quadrilha 
é uma forma de eles partici-

parem da festa, eles adoram e 
se dedicam intensamente nos 
ensaios. A cada dia, eles se su­
peram porque é um desafio 
para eles", comenta.

Daniela também ressalta 
que essa ação ajuda no desen­
volvimento da coordenação 
motora, trabalha a memória, 
porque tem que gravar a se-

quência da coreografia, além 
de mexer com a autoestima 
das crianças.

A aluna Maria Rosa Pega, 
de 63 anos, foi a noiva da 
quadrilha e conta que ficou 
emocionada. "Fiquei muito 
feliz pela dança, a quadrilha. 
Eu gosto de uma arrasta-pé", 
contou emocionada.

Equoterapia fez festa na segunda
O Centro de Equotera- 

pia Equus Vita, mantido pela 
ARLP (Associação Rural de 
Lençóis Paulista), organizou 
sua festa junina na segunda- 
feira 20. A coordenadora e 
psicóloga Cláudia Finco disse 
que cerca de 70 pessoas pres­
tigiaram o evento, que teve 
comida típica e cumpriu a tra­
dição da quadrilha.

Segundo a coordenadora, 
esse é um momento muito 
importante para as crianças 
participantes do projeto. Elas 
têm interação com a família e 
com os alunos de outros ho­
rários das atividades. "É mui­
to importante que a criança 
tenha contatos com outras 
crianças, porque isso ajuda no

Divulgação

desenvolvimento de cada uma 
delas. A presença da família 
também é fundamental neste 
momento", analisa.

Cláudia ressalta que, no 
dia da festa, a criança fica eu­
fórica, porque sabe que tudo 
aquilo é feito é para elas. O 
fato de poderem brincar, co­
mer e dançar, mesmo com as 
dificuldades e limitações de 
cada um, o momento de des- 
contração acaba resultando 
num bom desenvolvimento 
nas aulas, acredita.

A quadrilha organizada 
pelo Centro de Equoterapia 
Equus Vita reuniu 70 pessoas 
no recinto da Facilpa

s u s t e n t a b i l i d a d e

Supermercado Santa Catarina lança 
campanha para reciclar óleo de cozinha

Fernanda Benedetti/O ECO

Pensando em preservar o 
meio ambiente, a rede de su­
permercados Santa Catarina, 
de Lençóis Paulista, come­
ça na próxima semana mais 
uma ação de sustentabilida- 
de. A novidade é que as três 
lojas serão pontos de troca 
de óleo de cozinha usado por 
óleo novo. A ação funciona 
assim: o consumidor entrega 
quatro litros de óleo usado, 
sem resíduos sólidos ou lí­
quidos, e recebe um litro de 
óleo de cozinha novo.

Segundo a gerente de co­
municação, Tânia Orsi, a ação 
começa como uma conscien­
tização para os clientes e co­
laboradores da importância 
na preservação do meio am­
biente. Um treinamento está 
sendo realizado com todos os 
funcionários. A empresa tam­
bém preparou material para o 
público, que receberá material 
de informação - com banner e 
panfletos-, que será entregue 
e fixado nas lojas da rede. "A 
população vem ao supermer­
cado todos os dias para fazer 
suas compras. Não custa reser­
var o óleo de cozinha usado e 
trocar por um óleo de cozinha 
novo", explica.

A ideia surgiu de uma par-

Tânia Orsi, da rede Santa Catarina: ação de sustentabilidade

ceria entre a rede Santa Cata­
rina com a empresa Petroecol. 
O supermercado recolhe e de­
posita o óleo usado e a empre­
sa parceira encaminha o mate­
rial coletado para a indústria 
de cosméticos.

Segundo a gerente, a ideia 
é pioneira em Lençóis Paulista 
e tem tudo para dar certo. Para 
Tânia, o mercado varejista tem 
capacidade de conscientizar 
direto e diariamente o consu­
midor. "Nós sempre participa-

mos de ações ligadas ao meio 
ambiente. Preservamos isso 
em nossa política", afirma.

Tânia orienta que alguns 
cuidados devem ser tomados

na hora de colher o óleo. "É 
importante que as pessoas es­
perem o óleo da fritura esfriar, 
para depois peneirar e colocar 
em uma garrafa pet. Não dei­
xar o óleo com água e nem 
pedaços da fritura. Se não for 
assim, não tem como recolher 
o material", afirma.

Além da novidade, a geren­
te relembra que essa não é a 
única ação de sustentabilida- 
de que a rede Santa Catarina 
realiza. A iniciativa de retirar 
as sacolas plásticas e substi­
tuir por sacolas retornáveis foi 
a primeira a ser implantada 
na rede, pioneira em Lençóis 
Paulista. "Hoje, com data para 
a lei vigorar, vamos aumentar 
ação para que as pessoas pas­
sem a trocar as sacolas plás­
ticas por sacolas retornáveis 
ou caixas. Vai ser um trabalho 
lento, educativo, mas muito 
importante para o meio am­
biente", finaliza.
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Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Pú­
blico abaixo identificado para o preenchimento de 2 (duas) vagas, na 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não compare- 
cimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.
Os candidatos deverão estar munidos do documento original de identi­
dade (RG), além da certidão comprobatória de pré-requisito de conhe­
cimentos básicos de informática, expedido pela Prefeitura.

Edital n.°: 01/2011 
Cargo: Agente de Saúde
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 
862, centro.
Data: 1° de julho de 2011 
Horário: 8h30

01 -  Elaine Fidelis Santos Lopes
02 -  Maria de Lourdes M. Cechinatto
03 -  Angelica Marcelino de Sousa

Lençóis Paulista, 21 de junho de 2.011.

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
DESPACHO DE RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI, Prefeita Munici­
pal de Lençóis Paulista, usando das atribuições que lhe foram confe­
ridas por lei, ratifica a contratação da locação de imóvel localizado 
nesta cidade de Lençóis Paulista, sito à Av. Brasil, n° 854, Centro, nesta 
Cidade de Lençóis Paulista, de propriedade de Claudinei Nogueira de 
Lima, inscrito no CPF/MF sob n° 510.936.858-91, para instalação do 
Setor de Trânsito e Fiscalização de Obras, por 12 (doze) meses, cujo 
custo mensal será de R$ 936,00 (novecentos e trinta e seis reais), cuja 
despesa correrá através da DISPENSA DE LICITAÇÃO N.° 011/2011, 
Processo n.° 142/2011, com fundamento no disposto no artigo 24, inci­
so X da Lei Federal n.° 8.666/93.

Publique-se, como condição de eficácia do ato.
Lençóis Paulista, 20 de junho de 2011.

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI 
Prefeita Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
DESPACHO DE RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI, Prefeita Munici­
pal de Lençóis Paulista, usando das atribuições que lhe foram confe­
ridas por lei, ratifica a contratação da locação de imóvel localizado 
nesta cidade de Lençóis Paulista, sito à Av. Brasil, n° 844 Centro, nesta 
Cidade de Lençóis Paulista, de propriedade de Claudinei Nogueira de 
Lima, inscrito no CPF/MF sob n° 510.936.858-91, para instalação da 
Diretoria de Obras e Infraestrutura, por 12 (doze) meses, cujo custo 
mensal será de R$ 2.244,00 (dois mil, duzentos e quarenta e quatro 
reais), cuja despesa correrá através da DISPENSA DE LICITAÇÃO 
N.° 010/2011, Processo n.° 141/2011, com fundamento no disposto no 
artigo 24, inciso X da Lei Federal n.° 8.666/93.

Publique-se, como condição de eficácia do ato.
Lençóis Paulista, 20 de junho de 2011.

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI 
Prefeita Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convo­
ca, o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso 
Público abaixo identificado para o preenchimento de 1 (uma) vaga, na 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não compare- 
cimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital n.°: 05/2010
Cargo: Agente Administrativo
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 
862, centro.
Data: 1° de julho de 2011 
Horário: 8h30

01 -  Talita Raini dos Santos

Lençóis Paulista, 21 de junho de 2.011.

Marcos Norabele
Presidente Comissão Municipal de Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 23 de junho de 2011. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 115,73.

NOTAS DE FALECIMENTOS
Semana de 16 a 22 de Junho

d ia  16 - JOSE CARLOS STOPA 
68 anos, Lençóis Paulista.

d ia  16 - DONARIA ZANIN 
BENTO, 85 anos, Lençóis 
Paulista.

d ia  16 - JOSE PINHEIRO DE 
FREITAS, 90 anos, Macatuba.

d ia  16 - JOAQUIM 
AMBROZIO DOS REIS, 56 anos 
Lençóis Paulista.

d ia  18 - JOSÉ CLEITON ALVES 
30 anos, Lençóis Paulista.

d ia  18 - LYDIA DE SOUZA DE 
OLIVEIRA, 69 anos, Macatuba.

d ia  18 - LAURA MOREIRA DE 
OLIVEIRA, 79 anos, Borebi.

d ia  19 - PEDRO RODRIGUES 
ROSA, 78 anos, Bauru.

d ia  19 - MAURY APARECIDO 
ALVES, 44 anos, Lençóis Paulista.

d ia  19 - ADEMILSON 
FERRAZ, 43 anos, Lençóis 
Paulista.

d ia  19 - ALBINA LEONARDO 
GONÇALVES, 79 anos, São 
Manuel.

d ia  19 - ODILA PIRES DE 
ANDRADE, 83 anos, Lençóis 
Paulista.

d ia  20 - GILSON REZENDE 
67 anos, Lençóis Paulista.

d ia  20 - MAGDALENA 
MORAES CINTRA, 84 anos, 
Lençóis Paulista.

d ia  21 - MARIA AP. DOS 
SANTOS SILVA, 69 anos, 
Lençóis Paulista.

d ia  22 - HELIO APARECIDO 
DE OLIVEIRA, 48 anos, Lençóis 
Paulista.

mailto:exata@lpnet.com.br


c o r p u s  c h r i s t i

Olho nas estradas
Operação conjunta nas rodovias visa à segurança do motorista da região no 
feriado de Corpus Christi, que deve ter 400 mil veículos circulando pelo interior

Fernanda Benedetti/O ECO

Cristiano  Guirado

Começou ontem e vai até 
o domingo 26, a Operação 
Corpus Christi 2011, coorde­
nada em conjunto pelo 2° 
Batalhão de Polícia Militar 
Rodoviária -  de Bauru -, Se­
cretaria dos Transportes, DER 
(Departamento de Estradas e 
Rodagens), ARTESP (Agência 
Reguladora de Serviços Públi­
cos Delegados de Transpor­
te do Estado de São Paulo) e 
concessionárias das rodovias 
paulistas. A ação tem como 
objetivo aumentar a seguran­
ça nas rodovias estaduais du­
rante o feriado prolongado de 
Corpus Christi e vai reforçar o 
policiamento e a fiscalização 
na malha rodoviária paulista.

Segundo a Polícia Rodo­
viária, o policiamento da re­
gião será reforçado. Cerca de 
630 profissionais vão traba­
lhar nas estradas das regiões 
Oeste e Noroeste do Estado 
de São Paulo. Entre carros e 
motos, serão mais de 200 via­
turas para fiscalizar cerca de 
4,4 mil quilômetros. A polícia 
também vai trabalhar com o 
etilômetro (bafômetro) para 
coibir a direção sob efeito de 
bebidas alcoólicas, além de 
radares móveis para o registro 
de velocidade.

A previsão é de que o feria­
do prolongado aumente em 
30% o fluxo de veículos nas 
rodovias da região. A Polícia 
Rodoviária revela uma aten­
ção especial com os prováveis 
horários de pico, que podem 
apresentar dobrar o tráfego do 
dia a dia. O comando de Bau­
ru aconselha que o motorista 
evite pegar a estrada hoje, en­
tre 7h e 15h, e no domingo, 
entre 12h e 24h.

A Operação Corpus Christi 
vai dar uma atenção especial ao 
consumo de álcool pelos mo­
toristas. O motorista flagrado 
por ter ingerido bebida alcoó­
lica -  ou qualquer substância 
entorpecente -  pode ser autu­
ado em cerca de R$ 900, além 
de ter o veículo aprendido, a 
CNH (Carteira Nacional de 
Habilitação) suspensa por um 
ano e responder criminalmen­
te pela infração, ficando sujeito 
à prisão por até três anos.

Em entrevista ao jornal O 
ECO, o tenente João Carlos 
Lemes, do 2° Batalhão de Po­
liciamento Rodoviário de Bau­
ru, afirmou que a principal 
preocupação da corporação é 
evitar as infrações que sejam 
potencialmente perigosas. 
"Principalmente, aquelas que 
ameacem a integridade física 
e a vida humana. Entre essas 
infrações podemos citar em-

Segundo a Concessionária Rodovias do Tietê, responsável pela rodovia Marechal Rondon (SP- 
300) quase 400 mil veículos devem circular pelas estradas do interior no feriado prolongado

ATENÇÃO COM SEU CARRO; EVITE PROBLEMAS

Uma dica importante para não transformar em lembranças 
ruins um feriado que tem tudo para ser agradável é ter atenção 
para com as condições do veículo. Medidas simples podem 
evitar que o passeio se transforme em dor de cabeça.

»  A primeira coisa é ter atenção com 
a documentação de porte obrigatório, 
como CNH (Carteira Nacional de 
Habilitação) e documentos gerais do 
veículo. A regularidade documental 
evita que a viagem seja interrompida 
pela apreensão do veículo.

»  Revisão do veículo. Itens como 
a parte elétrica, freios e suspensões 
podem ser relativamente baratos, 
se passarem por manutenção 
preventiva. Se falharem no percurso, 
podem causar prejuízos materiais e 

, físicos muito grandes.

»  A revisão do motorista também 
é importante. Da mesma forma 
que o carro precisa estar em boas 
condições, o mesmo se aplica ao 
condutor. Boas condições físicas e 
emocionais são fundamentais para 
uma viagem segura.

briaguês ao volante, excesso 
de velocidade e, principalmen­
te, ultrapassagens em locais 
proibidos nas pistas simples. 
Acidentes desse tipo normal­
mente deixam vítimas fatais", 
afirmou. Segundo ele, as ocor­
rências mais comuns são as 
colisões traseiras que, em ge­
ral, são de menor gravidade.

Segundo o tenente Lemes,

as rodovias da região não são 
perigosas. "Cabe ao motoris­
ta a responsabilidade de se 
adequar à realidade da vida. 
Podemos ter vias modernas, 
mas se o comportamento do 
motorista não for adequado, 
ela acaba se tornando perigo­
sa", avalia. O tenente faz um 
apelo às pessoas que vão pe­
gar a estrada no feriado pro-

longado. "Lamentavelmente, 
acidentes com vítimas fatais 
acontecem quase todos os 
dias. Temos nos esforçado pa­
ra orientar o motorista sobre 
a sua responsabilidade para 
com as pessoas que estão com 
ele no veículo. Quem evita o 
acidente é o próprio motoris­
ta e ele precisa ter essa consci­
ência", concluiu.

Concessionária espera 
quase 400 mil veículos 
na estrada no feriado

Através de assessoria de 
comunicação, a Concessio­
nária Rodovias do Tietê diz 
que espera algo entre 360 
mil e 398 mil trafegando 
pelo trecho sob sua conces­
são entre os dias 22 e 26 de 
junho. A concessionária ga­
rante que vai manter equi­
pes de prontidão para pro­
porcionar uma boa viagem 
e evitar pontos de lentidão 
nas vias, além de auxiliar o 
usuário durante o trajeto.

A empresa adota um es­
quema especial de trabalho 
e anuncia que sua equipe de 
operações disponibilizará 
aos usuários recursos como 
guinchos leves e pesados, 
ambulâncias para resgates, 
caminhão pipa e veículos de

inspeções de tráfego, entre 
outros. A concessionária deve 
disponibilizar cerca de 200 
para cada dia do feriado.

Diminuir o tempo de 
espera nos pedágios é uma 
das prioridades. Os chama­
dos "papa filas" (funcio­
nários identificados com o 
uniforme da concessioná­
ria, que circulam entre os 
veículos comercializando 
tíquetes para agilizar a pas­
sagem e a liberação mais 
rápida das cancelas dos 
pedágios) entram em ação 
quando é necessário au­
mentar o desempenho das 
praças. Segundo a empresa, 
esse sistema aumenta em 
até 50% a passagem de ve­
ículos pelas praças.

PROGRAMAÇÃO 
RELIGIOSA NA REGIÃO

As cidades da região vão organizar procissões de Corpus 
Christi. O horário para o início das celebrações é às 16h.

» LENÇÓIS PAULISTA
Cada uma das cinco paróquias organiza sua própria procissão: 
Santuário Nossa Senhora da Piedade, no Centro, São Pedro 
e São Paulo, no Núcleo Luiz Zillo, São José, no Jardim 
Ubirama, Cristo Ressuscitado, na Cecap e Nossa Senhora da 
Aparecida, no Jardim Alvorada, vão organizar suas celebrações 
independentes.

» a g u d o s

As paróquias São Paulo Apóstolo e Santo Antonio realizam 
a celebração em conjunto. Os fiéis saem da paróquia de 
São Paulo Apóstolo e percorrem cerca de 800 metros até a 
paróquia Santo Antonio.

» p e d e r n e ir a s

Cada uma das três paróquias da cidade (São Judas Tadeu, 
Santo Expedito e São Sebastião) organiza sua própria 
celebração.

» MACATUBA
A celebração de Corpus Christi sai da comunidade Cristo Rei, 
cruza a rodovia Osny Matheus (SP-261), passa pela Igreja de 
Santa Rita e encerra a caminhada na Paróquia Santo Antonio.

a g u d o s

Festa de Santo Antonio 
termina domingo

Chega ao seu final, nes­
te domingo, a 89® Festa de 
Santo Antonio, em Agudos. 
Várias atrações ainda estão 
programadas para acontecer, 
como shows, apresentações, 
final do festival sertanejo e 
o tradicional leilão de gado, 
com almoço no salão do 
restaurante da quermesse.

Desde o início, a festa 
atraiu milhares de pessoas 
que foram prestigiar o even­
to, participando da quer­
messe e da parte religiosa. A 
organização analisou como 
positiva a festa e atribui o 
sucesso à tradição e o em­
penho da comunidade.

A programação tem con­
tinuidade hoje, no feriado de 
Corpus Christi, com apresen­
tação de danças com alunos 
da Apae (Associação de Pais

e Amigos dos Excepcionais), 
Coral Anjo de Maria e quadri­
lha junina, a partir das 20h.

Amanhã, quem sobe ao 
palco é a banda musical Ma­
nos Country. O sábado re­
serva a grande final do festi­
val sertanejo, com a disputa 
entre as duplas finalistas.

Já no dia 26, último dia 
de festa, será realizado o tradi­
cional leilão de gado. O leilão 
deste ano está a cargo de uma 
comissão e várias prendas se­
rão leiloadas. Outro evento 
de tradição é o almoço no 
restaurante da festa. No car­
dápio do almoço será servido 
arroz carreteiro e um espeto 
de carne, a partir das llh, ao 
preço de R$ 12 por pessoa.

Toda a arrecadação será 
revertida às entidades assis- 
tenciais de Agudos.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Silvia Maria Gasparotto, Diretora Administrativa da Prefeitura Muni­
cipal de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições 
que lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea 
‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna público os seguin­
tes atos oficiais:
Portaria 846 de 21.06.2011......Abre processo sumário em face de fun­
cionária pública municipal.
Portaria 847 de 22.06.2011......Afasta Rosângela Amorim Bezerra,
Agente Comunitário de Saúde -tratamento de saúde.
Portaria 848 de 22.06.2011......Prorroga afastamento concedido a Ma­
ria Isabel Lopes Quadrado, Professor de Educação Infantil.
Portaria 849 de 22.06.2011......Prorroga afastamento concedido a Ro­
drigo da Silva Marfil, Agente Escolar.
Portaria 850 de 22.06.2011......Prorroga afastamento concedido a Ade­
mir Aparecido de Barros, Auxiliar de Manutenção.
Portaria 851 de 22.06.2011......Prorroga afastamento concedido a Gi-
sele Aparecida Gutierres, Agente de Saúde.
Portaria 852 de 22.06.2011......Prorroga afastamento concedido a Lidia
Aparecida Vieira de Oliveira Agente Escolar.
Portaria 853 de 22.06.2011......Prorroga afastamento concedido a Orla-
nea Fonseca Andrade de Oliveira, Monitor de Creche.
Portaria 854 de 22.06.2011......Prorroga afastamento concedido a Clei-
de Regina Sant’Angelo Ferrari, Agente de Serviços Gerais.
Portaria 855 de 22.06.2011......Prorroga afastamento concedido a
Francine Varotto Alves, Cozinheiro.

Lençóis Paulista, 22 de junho de 2011.

Silvia Maria Gasparotto 
Diretora Administrativa

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE DIVULGAÇÃO DE RESULTADO DA PROVA ESCRITA 

E PROVA PRÁTICA DO CONCURSO PÚBLICO 002/2011

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, torna 
pública a relação dos aprovados no Concurso Público realizado nos 
dias 15/05 (prova escrita) e 12/06 (prova prática) de 2011, para os car­
gos: Agente de Construção e Manutenção -  Pintor e Monitor Cultu- 
ral//Coreografia para Bandas Marciais e Fanfarras, classificados em 
ordem decrescente de notas, conforme Edital de Concurso 002/2011 de 
04 de abril de 2011, a saber:

AGENTE DE CONSTRUÇÃO E MANUTENÇÃO - PINTOR
CLASS. NOTA NOME INSCRICAO PObj. Prática
1° 70,83 Valdeci Aparecido Floriano 000020015 46,67 95,00
2° 63,34 Daniel de Souza 000020029 36,67 90,00
3° 62,92 Jose Felizardo da Silva 000020026 43,33 82,50
4° 61,66 Alison Fernando Pereira de Oliveira 000020038 53,33 70,00
5° 53,34 Jose Augusto Baptistella 000020018 46,67 60,00
6° 46,66 Deivid Guilherme Silva 000020003 43,33 50,00

MONITOR CULTURAL/COREOGRAFIA PARA BANDAS MARCIAIS E 
FANFARRAS
CLASS. NOTA NOME INSCRICAO PObj. Prática
1° 77,25 Izabel Zacarias 000020044 62,50 92,00
2° 75,25 Giovana Oliveira Prandini 000020035 62,50 88,00
3° 61,50 Ingrid Godoy Cabral 000020031 45,00 78,00
4° 56,25 Elisangela Cristina Pereira 000020042 37,50 75,00
5° 53,00 Thiago Alexandre Rosa 000020039 35,00 71,00
6° 51,50 Lais Elisa Landi 000020022 25,00 78,00
7° 49,00 Wilian Antonio de Souza 000020002 40,00 58,00
8° 46,25 Maria Graziele Ferreira 000020004 37,50 55,00

A relação dos candidatos que não obtiveram aprovação, contendo as 
notas em todas as provas se acha disponível na sede da Prefeitura Mu­
nicipal de Lençóis Paulista - SP

Lençóis Paulista -  SP, 21 de junho de 2011.
IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI 

PREFEITA

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE DIVULGAÇÃO DE RESULTADO DA PROVA ESCRITA 

E PROVA PRÁTICA DO CONCURSO PÚBLICO 003/2011

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, torna 
pública a relação dos aprovados no Concurso Público realizado nos 
dias 15/05 (prova escrita) e 12/06 (prova prática) de 2011, para o cargo: 
Assi^ ên ê Social, classificados em ordem decrescente de notas, con­
forme Edital de Concurso 003/2011 de 04 de abril de 2011, a saber:

ASSISTENTE SOCIAL
CLASS. NOTA NOME INSCRICAO PObj. Prática
1° 80,50 Darlene Eloisa de Souza 000020026 72,50 88,50
2° 73,75 Suzele Nandia Fernandes 000020119 62,50 85,00
3° 71,50 Isadora Galli 000020009 72,50 70,50
4° 70,75 Elisabete Moia Reales 000020030 65,00 76,50
5° 66,25 Vitor Falasca Guerra 000020125 60,00 72,50
6° 66,00 Elen Graziela Conezza 000020023 60,00 72,00
7° 64,00 Viviane Machado Martinez 000020002 60,00 68,00
8° 60,25 Sandra Maria Camargo Toti 000020122 62,50 58,00
9° 55,00 Kadyne Fernanda Silva Garcia 000020031 55,00 55,00
10° 55,00 Mariana Souza Campos 000020016 60,00 50,00

A relação dos candidatos que não obtiveram aprovação, contendo as 
notas em todas as provas se acha disponível na sede da Prefeitura Mu­
nicipal de Lençóis Paulista -  SP.

Lençóis Paulista -  SP, 21 de junho de 2011.
IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI 

PREFEITA

Publicado no jornal O Eco, no dia 23 de junho de 2011. Na página A3. 
Valor da publicação R$ 78,02.




